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Documentário de cineasta silvaniense é exibido no
Reino Unido e no Festival de Curtas de Guarulhos

O documentário �Fé e Tra-
dição: A Celebração de São
Sebastião�, dirigido por
Carlos Henrique Bueno
Abreu, mais conhecido como
Carlos Bueno, é uma obra que
celebra a rica cultura e tradi-
ções da festa de São Sebasti-
ão na cidade de Silvânia, inte-
rior de Goiás.

Carlos, natural de Silvânia,
sempre foi apaixonado por sua
cidade natal, um lugar que ins-
pira os roteiros de todos os
seus projetos. Desde pequeno,
frequentava a festa de São Se-
bastião com sua família, en-
cantando-se com a chegada
dos cavaleiros, as bandeiras e
toda a atmosfera da celebra-
ção. Essa conexão com a festa
e sua história serviu de moti-
vação para a criação do Cineasta silvaniense Carlos Bueno em breve fará a exibição do seu documentário em Silvânia

Documentário
sobre a
tradicional
Festa de São
Sebastião,
recebeu apoio
da Lei Paulo
Gustavo

documentário.
Em 2023, enquanto parti-

cipava da festa e conversava
com os organizadores, surgiu
a ideia de registrar essa cultu-
ra através do cinema. Com o
apoio da Lei Paulo Gustavo,
uma iniciativa essencial para
os realizadores culturais do
interior de Goiás e do Brasil,
Carlos conseguiu financiar o
projeto. A produção teve iní-
cio em julho de 2024, docu-
mentando a festa desde a al-
vorada com tiros de cravinote
até a procissão e a missa no úl-
timo dia.

Sobre o documentário
Filmado em preto e bran-

co, o curta-metragem de 20
minutos adota uma abordagem
observativa, onde a câmera

atua como um
e s p e c t a d o r
que acompa-
nha todos os
acontecimen-
tos da festa. O
filme registra
desde a alvo-
rada até a ce-
lebração prin-
cipal, com de-
poimentos de
foliões que
destacam a
importância
da folia para a
comunidade.
Mais do que
um filme, �Fé
e Tradição� é
um documen-
to histórico
que preserva
essa rica ma-
nifestação cul-
tural.

Exibições e reconheci-
mentos

O documentário estreou
em dezembro de 2024 no Fes-
tival Internacional de Curta-
Metragem de Guarulhos, em
São Paulo, um evento respei-
tado na comunidade cinema-
tográfica. A obra foi exibida
pela primeira vez em uma tela
de cinema, concorrendo a vá-
rios prêmios com produções
de diferentes partes do mun-
do, representando com orgu-
lho o audiovisual goiano e
silvaniense.

Ainda em dezembro, o
documentário alcançou audi-
ências internacionais ao ser
exibido no Lift-Off Filmmaker
Sessions, no Reino Unido.
Essa conquista é um marco
não apenas para Carlos Bueno,
mas para toda a população de
Silvânia, levando a cultura lo-
cal para outros países.

Próximos passos
Em 2025, haverá uma exi-

bição gratuita em Silvânia, com
data a ser anunciada. As novi-
dades sobre o documentário,
incluindo datas de exibições e
participação em novos festi-
vais, serão divulgadas pelo

Instagram da Meiadois Filmes
(@meiadoisfilmes), produtora
independente fundada por
Carlos Bueno.

Carlos também planeja, no
futuro, criar uma versão esten-
dida do documentário, apro-
veitando os vastos arquivos
gravados durante a festa.

Sobre o diretor
Carlos Bueno é um cineas-

ta apaixonado por histórias e
cinema. Formando em Cinema
pela Universidade Estadual de
Goiás, Carlos já trabalhou em
diversos projetos, com desta-
que para o curta-metragem �O
Fim do Meu Mundo�, premi-
ado em festivais nacionais e
internacionais. Suas obras são
profundamente inspiradas por
sua terra natal, Silvânia, que
serve de cenário e alma para
seus filmes.

A exibição do seu
documentário em um festival
importante fora de Goiás se tra-
ta de uma conquista significa-
tiva para a cultura e o cinema
da nossa região. E poder assistí-
lo junto com o diretor aqui
mesmo em Silvânia será uma
oportunidade para celebrar a
nossa própria história.
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Governo abre inscrições para casas a custo zero
em 15 municípios, entre eles Silvânia e Vianópolis

Política habitacional goiana é referência no Brasil (Foto: Octacílio Queiroz)

O Goiás Social, da Agên-
cia Goiana de Habitação
(Agehab) e da Secretaria de
Estado de Infraestrutura
(Seinfra) estão com inscrições
abertas para 530 casas a custo
zero em 15 municípios. As
unidades já estão prontas e
aptas para a próxima fase do
programa, que é o sorteio das
moradias entre os candidatos.
É preciso estar atento aos pra-
zos para inscrição e entrega de
documentos.

Em Anicuns, Aragarças,
Barro Alto, Bonópolis, Buriti
Alegre, Castelândia, Edéia,
Estrela do Norte, Guaraíta,
Joviânia e Nova Crixás, o pra-
zo se encerra no dia 27 de ja-
neiro. Já em Santa Cruz de
Goiás, Silvânia, Vianópolis e
Vila Propício, a data final é 2
de fevereiro de 2025.

Para se candidatar, o inte-
ressado deve ter renda familiar
de até um salário mínimo, não
possuir imóvel, ter vínculo mí-
nimo de três anos (ou mais, de-
pendendo do edital) com o
município e estar com o
CadÚnico federal atualizado.

A coordenadora do Goiás
Social, primeira-dama
Gracinha Caiado, ressalta o
impacto social do programa,

que tem sido referência naci-
onal no enfrentamento da po-
breza.

�Goiás é o único Estado do
País em que a casa é faixa
zero, ou seja, sem custo al-
gum para o beneficiário.
Aquelas famílias que real-
mente precisam passam a ter
acesso à sua casa própria sem
pagar nada�, afirma.

O presidente da Agehab,
Alexandre Baldy, lembra que
atender as famílias de baixa
renda é um compromisso do
Governo de Goiás.

�A meta do governador
Ronaldo Caiado é alcançar 10
mil famílias com moradias
dignas até o final de 2026. Va-
mos entregar mais de 4,2 mil
casas a custo zero somente em
2025 e fortalecer parcerias
para alcançar esse objetivo�,
destaca Baldy.

Titular da Seinfra, Pedro
Sales afirma que o programa é
financiado pelo Fundo de Pro-
teção Social (Protege) e envol-
ve esforços conjuntos entre o
Governo de Goiás, prefeituras
e empresas credenciadas.

�A execução das obras é fei-
ta em parceria com os municí-
pios e as construtoras
credenciadas. É um esforço co-

letivo que nos permite alcan-
çar excelentes resultados e que
elevam a política habitacional
de Goiás à posição de destaque
no país�, conclui.

Em caso de dúvidas, o in-
teressado pode entrar em con-
tato com a Agehab pelo tele-
fone (62) 3096-5000 (ligação
e WhatsApp) e pelo perfil
@agehabgoias nas principais
redes sociais.

Municípios e número de
unidades:

Anicuns � 36 unidades
habitacionais (UHs)

Aragarças � 50 UHs
Barro Alto � 44 UHs
Bonópolis � 30 UHs
Buriti Alegre � 27 UHs
Castelândia � 30 UHs
Edéia � 28 UHs
Estrela do Norte � 30 UHs
Guaraíta � 30 UHs
Joviânia � 36 UHs
Nova Crixás � 30 UHs
Santa Cruz de Goiás � 30

UHs
Silvânia � 40 UHs
Vianópolis � 42 UHs
Vila Propício � 47 UHs
Total � 530 casas.

Silvânia
Em Silvânia, os interessados

poderão procurar a Secretaria de
Promoção e Assistência Social
até o dia 2 de fevereiro para re-
alizar o seu cadastro e para es-
clarecer qualquer dúvida sobre
o programa Casas a Custo Zero.
Se preferirem, poderão também
entrar em contato com a equipe
da Secretaria por meio do
WhatsApp: 62 99970-5388 para
maiores informações.

(Fonte: Agência Cora
Coralina de Notícias, por
Hosana Alves via Agência

Goiana de Habitação
(Agehab) e Secretaria de
Estado da Infraestrutura

(Seinfra) � Governo de Goiás)

Meta do Governo de Goiás é entregar 10 mil casas a custo zero até 2026 (Fotos: Secom-GO)



dezembro de 2024    11

Noite feliz, noite sagrada

Aos leitores do Jornal A
Voz, partilho esse bonito pre-
sente de Natal, uma crônica de
Clarice Lispector.

Hoje nasce um menino

    (Clarisse Lispector)

�Na manjedoura estava
calmo e bom.

Era de tardinha e ainda
não se via a estrela-guia. Por
enquanto a alegria serena de
um nascimento � que sempre
renova o mundo e fá-lo come-
çar pela primeira vez - por en-
quanto a alegria suave perten-
cia apenas a uma pequena fa-
mília judia. Alguns outros

Cleusa Ribeiro Soares
Especial para A Voz

Cleusa Ribeiro Soares
E-mail: decleusa@gmail.com

Para quem gosta de ler:
Crônicas para jovens: de
bichos e pessoas, Clarice
Lispector, organização Pedro
Karp Vasquez, Rio de Janeiro:
Rocco Jovens Leitores, 2012.

sentiam que algo acontecia na
terra mas ver ninguém via ou
ao certo sabia.

Na tarde já escurecida, na
palha cor de ouro, tenro como
um cordeiro, refulgia o meni-
no, tenro como o nosso filho.

Bem de perto a cara de um
boi e outra de jumento olha-
vam. E esquentavam o ar com
o hálito do corpo.

Era depois do parto, e tudo
úmido repousava, tudo úmido
e morno respirava.

Maria descansava o corpo
cansado � sua tarefa no mun-
do e diante dos povos e de
Deus seria a de cumprir o seu
destino, e ela agora repousa-
va e olhava a criança doce.

José, de longas barbas ali
sentado, meditava, apoiado no
seu cajado; seu destino, que
era o entender, se realizara.

O destino da criança era o
de nascer.

Ouvia-se, como se fosse no
meio da noite calada, aquela
música de ar que cada um de
nós já ouviu e de que é feito o
silêncio. Era extremamente
doce e sem melodia mas feita
de sons que poderiam se orga-
nizar em melodia. Flutuante,
ininterrupta. Os sons como 15
mil estrelas. A pequena famí-
lia captava a mais primária vi-
bração do ar � como se o si-
lêncio falasse.

O silêncio de Deus grande
falava. Era de um agudo sua-
ve, constante, sem arestas, todo
atravessado por sons horizon-
tais e oblíquos. Milhares de
ressonâncias tinham a mesma
altura e a mesma intensidade,
a mesma ausência de pressa,
noite feliz, noite sagrada.

E o destino dos bichos ali
se fazia e refazia: o de amar
sem saber que amavam. A do-
çura dos brutos compreendia
a inocência dos meninos. E
antes dos reis, presenteavam
o nascido com o que possuíam:
o olhar grande que eles têm e
a tepidez do ventre que eles
são.

Este menino, que renasce
em cada criança nascida, iria
querer que fôssemos fraternos
diante da nossa condição e di-
ante de Deus. O menino iria
se tornar homem e falaria.

Hoje em muitas casas do
mundo nasce um Menino�.

Na noite de Natal e com a
religiosa ternura de Clarice
Lispector, que nos reencon-
tremos com a memória amo-
rosa das casas silvanienses

de portas abertas para as vi-
sitas que chegavam sem avi-
sar, ofertando um bolo gos-
toso e uma amizade sincera.

Hoje, com as casas sem-
pre com as portas fechadas,
mesmo assim o desejo de
fraternidade do Menino que
nasceu numa noite feliz e sa-
grada e se tornou homem se
cumprirá nos corações liber-
tos do ódio, dos julgamentos
e preconceitos.

Assim seja no Natal e Ano
Novo.
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